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APRESENTAÇÃO
A coleção “Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios” é uma coletânea 

composta de nove obras, e aborda no seu terceiro volume uma contextualização da  
prevenção, promoção da saúde, tratamentos e afecções que as mulheres enfrentam na 
atualidade. A situação de vulnerabilidade, que muitas vezes as mulheres precisam enfrentar 
é notória, e na área da saúde se torna bem sofrida, apesar da legislação brasileira prevê o 
direito à saúde e acesso à cidadania, mesmo assim esta questão aparece categorizada em 
vários eixos, nos quais a saúde da mulher tem sofrido dificuldades e sido negligenciada.

Esse volume traz reflexões sobre diversos aspectos da vulnerabilidade feminina, 
dentre eles, aborda os direitos sexuais e reprodutivos, analisando os cuidados de 
enfermagem às pacientes vítimas de violência sexual, abordando que a assistência à saúde 
prestada pela às vítimas de violência sexual, deve adotar medidas de cuidado humanizado 
e acolhedor, visando o respeito e a satisfação das necessidades da mulher em toda a sua 
integralidade, sem nenhum tipo de discriminação.

Serão apresentados também vários estudos abordando a prevalência da sífilis 
gestacional e sífilis congênita, mostrando a grande importância da identificação da sífilis 
precocemente para contribuir com medidas de prevenção, implementação de políticas 
públicas, planejamento de intervenções e tratamentos. A sífilis congênita ocorre quando 
a mulher grávida tem sífilis e passa para o bebê através de via transplacentária, sendo, 
portanto, importantíssimo avaliar o tratamento farmacológico da sífilis, que se constitui 
como um desafio para os serviços de saúde pública, principalmente em países em 
desenvolvimento.

Ao falarmos de mulher, logo nos vem à mente a função de mãe, os contextos 
de gestação, incluindo diversas intercorrências como por exemplo: o “Diabetes Mellitus 
Gestacional” (DMG), um problema metabólico que pode acometer 25% das gestantes e 
exige orientações seguras, podem acontecer também os transtornos hipertensivos na 
gravidez e portanto são fundamentais os atendimentos individualizados e humanizados, 
possibilitando um cuidado amplo e resolutivo, prevenindo ao máximo os agravos no período 
gestacional, no parto e pós-parto.

Nesse percurso de análise da singularidade feminina, aparece também o processo 
de adoecimento por neoplasia maligna (câncer), que é a segunda causa de mortalidade 
entre a população feminina, nesse sentido são apresentados estudos que trazem valiosas  
contribuições para a compreensão da realidade desta mulher, suas condições de vida 
frente as diferenças de gênero, precarização das relações de trabalho, ausência de 
proteção social, que são algumas barreiras que prejudicam uma evolução adequada dos 
tratamentos, e algumas vezes levando até a mortalidade. 

Acrescenta-se a todas essas dificuldades, os desafios no cuidado de saúde da 
mulher surda, se faz necessário criar estratégias que garantam a prevenção e a promoção 



da saúde, bem como o fortalecimento da autonomia e do autocuidado, além de estabelecer 
mecanismos de aprendizagem da Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) por parte da equipe 
interdisciplinar que atua em cada nível de atenção, a fim de possibilitar uma comunicação 
direta sem a necessidade do intérprete ou familiar, o que asseguraria vínculo, confiança e 
sigilo. 

Diante da proeminente necessidade de divulgação dos avanços da ciência e da 
saúde, seus impasses e desafios, a Editora Atena presenteia os leitores com esse volume 
dedicado a saúde da mulher, que compõe um dos assuntos da coletânea de nove volumes 
com temas atualizados em saúde.

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: Em virtude do elevado índice do 
câncer de mama em mulheres e suas implicações 
na vida psicológica, social, familiar colocando em 
risco a vida e a qualidade de vida das mulheres 
acometidas pela a doença foi que o curso de 
Fisioterapia do Centro Universitário Estácio do 
Ceará, desenvolveu o Programa de Assistência à 

Mulher Mastectomizada - Proamma.  Projeto de 
Extensão, fundado no ano de 2002, envolve uma 
equipe multidisciplinar composta fisioterapeuta/ 
Enfermeiros/Nutricionista/Psicólogos/docentes 
e acadêmicos, visa favorecer a criação de 
estratégias que possibilitem o diagnóstico precoce 
do câncer de mama, e assistência aqueles com 
a confirmação do diagnóstica, propiciando a 
promoção da saúde e melhorando a qualidade 
de vida dessas mulheres. Presta ações de 
Educação em saúde e assistência Fisioterápica 
especializada favorecendo a reintegração 
social da mastectomizada, além de estimular 
ações preventivas de câncer de mama junto à 
população em geral. Consiste em um cenário 
de Ensino, Pesquisa e extensão envolvendo as 
diferentes áreas de conhecimento contribuindo 
no meio científico. Participam desse projeto em 
média 40 mulheres mastectomizada que fizeram 
ou não a reconstrução de suas mamas, que são 
assistidas com objetivo de prevenir ou reduzir 
complicações pós-operatórias da cirurgia de 
extirpação da mama por câncer redimensionando 
ações educativas desenvolvendo e estimulando 
a autonomia da mulher e a capacidade funcional. 
As pesquisas realizadas no Proamma seguem 
a todos os aspectos éticos da pesquisa que 
envolve seres humanos de acordo com a 
Resolução 466/2012 do Conselho Nacional de 
Saúde/Ministério da Saúde. 
PALAVRAS-CHAVE: Mastectomia. Câncer de 
mama. Ensino. Pesquisa. Extensão.
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PROGRAM OF ASSISTANCE TO MASTECTOMIZED WOMEN
ABSTRACT: Due to the high rate of breast cancer in women and its implications for 
psychological, social and family life, putting the life and quality of life of women affected by the 
disease at risk, the Physiotherapy course at Centro Universitário Estácio do Ceará, developed 
the Program for Assistance to Mastectomized Women - Proamma. Extension Project, founded 
in 2002, involves a multidisciplinary team composed of physiotherapist / nurses / nutritionist / 
psychologists / teachers and academics, aiming to favor the creation of strategies that enable 
the early diagnosis of breast cancer, and assist those with confirmation of breast cancer. 
diagnosis, promoting health promotion and improving the quality of life of these women. It 
provides health education and specialized physiotherapy assistance, favoring the social 
reintegration of mastectomized patients, in addition to encouraging preventive actions for 
breast cancer among the general population. It consists of a teaching, research and extension 
scenario involving different areas of knowledge contributing to the scientific environment. An 
average of 40 mastectomized women participate in this project, who did or did not reconstruct 
their breasts, who are assisted with the objective of preventing or reducing postoperative 
complications of breast cancer surgery, resizing educational actions, developing and 
stimulating women’s autonomy and functional capacity. The research conducted at Proamma 
follows all ethical aspects of research involving human beings in accordance with Resolution 
466/2012 of the National Health Council / Ministry of Health.
KEYWORDS: Mastectomy. Breast cancer. Teaching. Search. Extension.

INTRODUÇÃO 
Muitas são as doenças que marcam a história do século XXI, dentre elas podemos 

citar o câncer de mama, que como outros tantos tipos de cânceres surgem silenciosamente.  
Compreendendo como um conjunto de mais de 100 doenças quem tem em comum um 
crescimento desordenado (maligno) de células que invadem os tecidos e órgão, pode 
espalhar-se(metastase) para outros órgãos e regiões do corpo (SANTOS, 2012).

Dados recolhidos pelo o Instituto Nacional do Câncer revela que o câncer é 
responsável por mais de 12% de todas as causas de óbito no mundo: mais de 7 milhões 
de pessoas morrem anualmente da doença.” Para o ano de 2018, o INCA estima 
aproximadamente 600 mil novos casos de câncer no Brasil, sendo que das dez variedades 
de câncer mais incidentes para o público feminino, o da mama surge em segundo lugar, 
com 59.700 mil casos (INCA, 2018).

 Há vários tipos de câncer de mama, alguns se desenvolvem rapidamente e 
outros não, a maioria dos casos tem boa resposta ao tratamento, principalmente quando 
diagnosticado e tratado no início (BRASIL, 2016).

Contudo, essa doença apresenta cura, quando identificada nas fases iniciais, 
indicando a importância da prevenção e cuidados contínuos com a saúde. Todavia, as 
cirurgias por câncer de mama, bem como as terapias adjuvantes, podem resultar em 
algumas complicações físicas, dentre elas: infecção, necrose de pele, seroma, aderência 
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e deiscência cicatriciais, limitação da amplitude de movimento (ADM) do ombro, cordão 
axilar, dor, alteração sensorial, lesão de nervos motor e/ou sensitivo, fraqueza muscular e 
linfedema (NASCIMENTO et al., 2012).

Tais complicações podem resultar ainda no surgimento de problemas não somente 
físicos, mas também emocionais, causando depressão, baixa autoestima, dificuldades de 
relação interpessoal. Logo, torna-se de valia o desenvolvimento de pesquisas voltadas 
não somente para reabilitações físicas e fisiológicas, mas também relacionados com os 
aspectos psicossociais de cada paciente que vivência o câncer de mama.

O Proamma é um programa de assistência a mulheres mastecmizadas, projeto de 
responsabilidade social, assistência, ensino e pesquisa do Centro universitário Estácio do 
Ceará unidade Via Corpvs, vinculado ao curso de fisioterapia que ocorre nas segundas e 
quartas feiras. 

Acreditando que não é fácil receber o diagnóstico desta patologia, e levando 
em consideração as possíveis alterações e dificuldades enfrentando pelas mulheres 
submetidas aos procedimentos terapêuticos necessários, é que julga-se de valia o 
desenvolvimento desse projeto que tem como objetivo geral realizar ações de assistência 
fisioterápica a mulheres com diagnóstico de câncer de mama, submetidas ao tratamento 
clinico e cirúrgico e desenvolver ações educativas para a prevenção e a detecção precoce 
do câncer de mama. 

Dentre os objetivos específico do projeto podemos citar: Proporcionar à melhora 
da qualidade de vida as mastectomizadas; Prevenir as alterações na mama através de 
palestras educativas;  Promover um maior entendimento sobre o Câncer de mama, seus 
fatores de riscos e tratamento; Prevenção e recuperação da funcionalidade do membro 
ipsilateral a cirurgia, favorecendo uma melhora do quadro álgico e funcional do paciente; 
Introdução de técnicas e tratamentos por meio da Fisioterapia Baseada em Evidência; 
Facilitação da pesquisa e do conhecimento teórico e prático, a partir da leitura e escrita de 
artigos, resumos.

Sendo um cenário de pesquisas, já foram desenvolvidas pesquisas cujas coletas de 
dados foram realizadas no Proamma.

Ressalta-se que o presente estudo obteve aprovação do Comitê de Ética em 
Pesquisa do Centro Universitário Estácio, sob o parecer de n° 3.907.655 sendo obedecidos 
os preceitos das pesquisas que envolvem seres humanos seguindo a Resolução 466/2012 
do Conselho Nacional de Saúde/Ministério da Saúde, que rege os princípios éticos da 
pesquisa que envolve seres humanos.

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O Câncer de mama continua sendo uma das principais causas de morte de 

mulheres no Brasil e no mundo. Compreende a um tumor maligno devido à multiplicação 
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desordenada das células da mama levando a alterações e complicações de natureza 
biológica, psicológica e social na mulher, secundárias a doença e a terapêutica (BRASIL, 
2017). 

O Centro Universitário Estácio do Ceará realiza, por meio do Programa de Assistência 
à Mulher Mastectomizada (Proamma), uma série de atividades gratuitas que assistem à 
população em geral pessoas. Através de palestras, debates e visitas em locais públicos, o 
objetivo dos professores e alunos da Instituição é alertar sobre o câncer de mama e falar 
sobre a importância da prevenção através do autoexame.

A Dra. Cleoneide Oliveira, professora e coordenadora do Programa, enfatiza que 
exercer essas práticas traz a oportunidade de um novo olhar sobre a doença, mostrando que 
é possível prevenir e tratar. “Através das atividades conseguimos passar para a população 
que existe uma forma de prevenção e de tratamento para o câncer de mama. Além disso, 
apresentamos, por meio dos depoimentos de participantes, a superação das mulheres que 
já passaram por esse processo. Conversar e oferecer suporte faz toda diferença para o 
resultado positivo do paciente”.

O Projeto Proamma foi criado em 2002 e atende aproximadamente 550 mulheres 
por mês. As consultas acontecem diariamente na Unidade Via Corpvs (Rua Eliseu Uchoa 
Becco, 600) e conta com auxílio terapêutico para pacientes diagnosticadas com câncer de 
mama, ações de prevenção e detecção precoce para toda a comunidade. Para participar 
do programa, basta entrar em contato através do número (85) 3270-6724 ou por meio de 
encaminhamento pelos serviços do sistema público de Saúde do Governo do Estado do 
Ceará.

O projeto é desenvolvido no laboratório de diagnóstico e tratamento, da Estácio na 
sede via Corpvs no estado de Fortaleza-ce, visto ter espaço adequado de atendimento e 
avaliação fisioterapêutica, e em instituição parceiras e/ou conveniadas públicas e privadas 
(escolas, centros comunitários, praças públicas dentre outros). Além do atendimento 
e avaliação fisioterapêutica, oferece também atividades com os alunos de Psicologia, 
Nutrição, Enfermagem através de palestras, oficinas e dinâmicas. 

O projeto é desenvolvido em duas formas: preventiva e reabilitadora. A Abordagem 
preventiva é através de palestras e oficinas de auto exame das mamas realizadas na 
Estácio e na comunidade, além da elaboração e participação em eventos e campanhas 
educativas e preventivas desenvolvidas em parcerias com o governo municipal e estadual 
do Ceará, bem como com as associações médicas e serviços oncológicos e organizações 
não governamentais do estado. A Abordagem reabilitadora é feita através de formação 
de grupos, prática de exercícios, orientação de hábitos de vida saudável e tratamento 
fisioterapêutico especializado pós-operatório de cirurgia da mama. Esta abordagem consiste 
em 4 etapas: 1ª Captação de clientes; 2ª avaliação individual; 3ª Plano de assistência ao 
cliente; 4ª Formação de grupos (dez pessoas). A mulher é admitida no grupo de reabilitação, 
através da demanda espontânea ou encaminhada por diferentes especialidades médicas. 
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O horário de atendimento é nas segundas e quartas-feiras, no horário de 13h às 16:00 
horas.

O Proamma além da assistência e promoção a saúde desenvolve pesquisas que 
contribuem na qualidade de vida das pacientes mas também para o campo cientifico, dentre 
as várias pesquisas relacionada ao câncer de mama  podemos citar, a de doutorado com 
a temática Qualidade de Vida e Resiliência em Mulheres com Pós-Operatório de Cancro 
de Mama: Impacto de um programa de atividades de mindfulness que tem como objetivo 
analisar os efeitos de um programa de atividades de mindfulness na qualidade de vida e na 
resiliência em mulheres com pós-operatório de cancro de mama; Pesquisas de Iniciação 
Cientifica: Reconstrução de um ser impacto emocional da cirurgia plástica em mulheres 
mastectomizadas que teve como objetivo objetivo analisar o impacto psicológico da cirurgia 
plástica em mulheres submetidas à mastectomia.

O programa se preocupa no desenvolvimento de pesquisas na construção do 
saber teórico-científico, trazendo reflexões, informações que possam colaborar em novas 
pesquisas, ações, políticas, e para auxiliar de forma estratégica na saúde, melhor qualidade 
de vida e enfrentamento a essas mulheres que são diagnosticadas com câncer de mama.

 É um projeto viável economicamente e financeiramente por que já dispõem de um 
espaço, equipamentos e manterias necessários para a realização dos atendimentos e seu 
funcionamento na abordagem reabilitadora e já dispormos de parcerias e convênios que 
viabiliza a abordagem preventiva. 

O projeto envolve em média 100 alunos (amigo Rs, bolsistas e estagiários), atende 
40 mulheres/dia na abordagem reabilitadora e atingir mais de 3000 pessoas na comunidade 
cearense, através de ações de educação em saúde e eventos. Trata-se de um projeto de 
relevância e grande impacto social, envolvendo pelo menos três municípios do Estado do 
Ceará.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
São variados os sentimentos e as reações que são manifestas pelas mulheres em 

relação ao tratamento do câncer de mama, onde podemos observar o medo, a dor (tanto 
física como psicológica) e a tristeza. 

O Proamma busca acolher seus pacientes em sua totalidade. Conhecer essas 
mulheres em seu processo de enfrentamento da doença de forma física bem como 
psicológica e sua fase terapêutica é de importância para a equipe de profissionais 
envolvidos, pois ajudam no processo de minimizar o sofrimento do corpo e da alma e 
também auxiliar, através da informação e assistência de forma mais direcionada e completa 
a essas mulheres.

O acompanhamento multiprofissional mostra-se de grande importância nos 
tratamentos tanto de forma física bem como psicológica no processo de enfrentamento da 
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terapêutica da doença tanto de forma física bem como mental.
Os achados do presente projeto oportunizam aos profissionais de saúde e órgão 

governamentais conhecerem os sentimentos e necessidades dessas mulheres na 
terapêutica do câncer de mama e de como a atuação pode ser um instrumento fundamental 
nessa caminhada. Elaboração de estratégias e ações educativas que reduzam a aflição, 
o sofrimento físico e emocional das pacientes, através da informação e assistência de 
forma mais específica e integral, bem como apontar necessidades ligadas ao ensino e 
gerenciamento das atividades dos profissionais nesse contexto.
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